
 

 

 

  
 

Quebra gelo: Você já presenciou a alegria dos trabalhadores numa colheita? 

Texto: João 4.31-37 – João 14.21  

Introdução – Para os judeus a obra de Deus, em certo sentido, já havia sido concluída, a da criação (Gn 2.2). Mas, em outro 
entendimento, ela continuava sendo sustentada pelo Pai Celestial (Jo 5.17). Porém, aqui Jesus revela outra obra, a mais 
extraordinária de todas: Jesus, na cruz, consumando a vontade do Pai (Jo 19.30; Jo 17.4). Ao apontar para o campo, Jesus 
não está falando de uma colheita literal. De forma figurada, ele está aproveitando a ocasião para ensinar a seus discípulos 
algumas importantes lições sobre uma colheita espiritual — uma colheita de almas. Que lições são essas?  

1 –  HÁ UM CAMPO MISSIONÁRIO PRÓXIMO DE NÓS – João 4.5-19 – João 4.28-32 

Jesus fica esperando junto ao poço de Jacó, enquanto seus discípulos foram até a cidade de Sicar comprar comida, e  foi ali, 
junto ao poço, que aparece uma mulher samaritana para tirar água. Sem perder tempo, Jesus aproveita a oportunidade e 
revela algumas verdades espirituais daquela mulher que logo o reconheceu como um profeta. Quando os discípulos retornam, 
a mulher vai rapidamente a Sicar contar às pessoas as coisas maravilhosas que ela havia aprendido. O relato eufórico dela 
despertou grande interesse no povo, e muitos foram depressa até o poço para encontrar Jesus. Tudo indica que foi nesse 
momento — enquanto Jesus olhava para os campos a certa distância e via uma multidão de samaritanos a se aproximar — 
que ele falou: ―Observai os campos, que estão brancos para a colheita.‖ O Mestre se referia a uma colheita espiritual ao dizer: 
―O ceifeiro recebe desde já a recompensa e entesoura o seu fruto para a vida eterna‖ (Jo 4.36). Hoje, Jesus está nos dizendo, 
levantem os olhos, vejam as almas desta cidade, o dia se aproxima e elas estão precisando de um salvador.  

2 –  HÁ URGÊNCIA NO TRABALHO – João 4.31-34 – João 9.4 

A exemplo de Jesus, o nosso compromisso em ganhar almas deve ser contrária à tendência da preocupação humana (v 31); 
deve estar acima até mesmo das nossas preocupações básicas (v 33); precisa estar centrado em cumprir a vontade do Pai 
Celestial, que é a de realizar a sua obra enquanto há tempo (v 34). A tarefa não pode ser atrasada, a tarefa é para ser 
executada hoje, a tarefa é comprovada pelo fato da ceifa estar pronta para se colher (v 35). Ao dizer ―Ora, eu vos digo: levantai 
os vossos olhos, e vede os campos, que já estão brancos para a ceifa (colheita)‖, Jesus estava convocando seus discípulos à 
uma ação imediata. Para enfatizar o grau de urgência, Jesus acrescentou: ―Desde já o ceifeiro está recebendo a sua 
recompensa.‖ Literalmente, a colheita já havia começado — não havia tempo a perder! A partir do instante que Jesus veio à 
terra a colheita já começou, e hoje, mais do que nunca, estamos próximos de findá-la. ―Temos uma eternidade pela frente, mas 
não temos uma eternidade para ganhar as almas‖. 

3 – HÁ ALEGRIA PARA OS TRABALHADORES – João 4.35-36 – João 4.39-42 

Jesus revela que os trabalhadores se alegram. Semeadores e ceifeiros ‗se alegrarão juntos‘, disse Jesus. Assim como o 
próprio Jesus se alegrou ao ver que ―muitos samaritanos crerem nele‖, de igual forma os seus discípulos sentiriam muita 
alegria à medida que trabalhassem de toda a alma na colheita. É uma recompensa que será dada em forma de crédito no céu. 
Uma recompensa que comprovará de fato quem são os semeadores e os ceifeiros. Uma recompensa que produz alegria tanto 
para quem semeia, quanto para quem colhe (v 36). 

Conclusão – Você ama a Deus? Há um campo branco bem próximo de você. Seus amigos, parentes e vizinhos. Sua cidade é 
o seu campo missionário. Há urgência no trabalho, mas também há alegria e uma recompensa eterna para quem participar 
dessa grande colheita. Você quer fazer parte dessa COLHEITA EXTRAORDINÁRIA para Jesus? 

OS CAMPOS ESTÃO BRANCOS 


